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Oviposição e alimentação do bicudo, Anthonomus grandis Boheman,

em linhagens mutantes de algodoeiro herbáceo de cultura de soca1

Fanuel Pereira da Silva2, Ana Paula Leite Bezerra3 e Análice Fernandes da Silva4

Boll weevil (Anthonomus grandis Boheman) oviposition and feed in ratoon cotton
of mutants lines of upland cotton

Resumo - A cultura do algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L.) podado é aquela na qual a parte aérea da
planta é cortada após a colheita do primeiro ano, mas o restante: coroa e sistema radicular são deixados no solo para
reiniciar o crescimento quando condições ambientais apropriadas prevalecerem. Esta prática é controvertida em
função de ataques de insetos, pragas e doenças e em muitas partes do mundo é desaconselhada. O objetivo deste
trabalho foi estudar o comportamento de linhagens de algodoeiro herbáceo contendo os mutantes morfológicos
folha “okra”, bráctea “frego” e planta vermelha em todas as combinações homozigóticas possíveis, com relação ao
ataque do bicudo (Anthonomus grandis Boheman.). O experimento foi conduzido em área experimental da Univer-
sidade Federal do Ceará, Brasil, durante os anos de 2001 e 2002. O delineamento experimental utilizado foi o de
blocos ao acaso, com nove tratamentos e quatro repetições. As amostagens de botões florais com orifícios de
alimentação e oviposição nas linhagens de algodoeiro com as três combinações de caracteres de não-preferência
ao bicudo foram determinadas uma vez por semana, durante sete semanas. O baixo número de botões florais com
orifícios de oviposição e alimentação encontrado nas plantas com o caráter bráctea frego associado com a cor
vermelha da planta indicou nitidamente um efeito cumulativo de não preferência do bicudo por estes fenótipos.

Palavras-chave: Orifício de postura. Orifício de alimentação; Folha okra. Bráctea frego. Planta vermelha.

Abstract - Ratoon or stub cotton is a cotton crop in which the stalks are cut down after harvest, but the crown and
rootstock are left to regrow in the following season. This form of cropping might be feasible for some humid tropical
area where cotton is growing, especially in small farmers. The objective of this research was to study the behavior
of growing ratoon Upland cotton (Gossypium hirsutum L.) containing the morphological mutants okra leaf, frego
bract and red plant body in all possible homozygous combinations in relation to the attack of the boll weevil
(Anthonomus grandis Boheman). Although this form of cropping is not used in most parts of the cotton growing
area for pest and disease reasons, cotton lines containing morphological mutants that confer resistance to insets,
including the boll weevil, might became this practice feasible. The experimental design utilized was randomized
complete blocks with nine treatments and four replications planted in the experimental areas of the Universidade
Federal do Ceará, Brazil. The percentage of squares with boll weevil feed and oviposition punctures determined on
the cotton lines that had three combinations of boll weevil non-preference characters were made once a week
during seven weeks. The low number of squares with oviposition punctures per plant clearly indicated that the
characters frego bract associated with red plant body had an effect in imparting the preference of the insect.
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Introdução

O bicudo apareceu no Brasil em Campinas, São
Paulo, em 1983, tendo posteriormente se espalhando na
região do Nordeste.

O adulto tem coloração cinza a castanha, com 7mm
de comprimento, apresentando dois espinhos nos fêmures
do primeiro par de pernas e o rostro bastante alongado, de
tamanho da metade do seu comprimento. É encontrado
nos botões florais, na parte mediana da planta e tem gran-
de atividade alimentar e reprodutiva. Alimentam-se de flo-
res, maçãs novas e botões florais, onde, preferencialmen-
te, as fêmeas depositam seus ovos (BRAGA SOBRINHO;
LUKEFAHR, 1983; GALLO et al., 1988). As afiadas mandí-
bulas sobre a extremidade do bico perfuram os botões flo-
rais e maçãs para alimentação e postura de ovos, sendo
que as larvas também se alimentam dessas estruturas.
(CARVALHO, 1983).

Os orifícios de alimentação são mais largos e pro-
fundos que os de oviposição, mas ambos provocam
amarelecimento e queda do botão floral.

Nos locais onde houve erradicação do bicudo veri-
ficou-se o retorno do inseto, e isto sempre esteve associa-
do às práticas de plantio de algodão de soca ou algodão
voluntário (ROEHRDANZ, 2001). No Nordeste Brasileiro
a erradicação é um problema, pois plantas de fundo de
quintal e as que nascem à margem das estradas, além das
hospedeiras intermediárias, dificultariam a operação.

A resistência de algodoeiro ao bicudo pode ser de-
vido a características da planta que provocam reações no
inseto, (não preferência ou antibiose), além do aumento da
tolerância da planta ao ataque. A combinação de diversos
mecanismos de resistência é sempre uma escolha melhor
para programas de manejo integrado do que o uso de um
só fator (VIDAL NETO, 2003).

 Entre os fatores morfológicos que conferem re-
sistência simples ou múltipla ao bicudo, destacam-se a
folha okra, a bráctea frego e planta vermelha (VIEIRA;
LIMA, 1999).

A folha okra (Lo
2
) é um mutante comum que se en-

contra presente em algumas espécies e cultivares de algo-
doeiro  (STEPHENS, 1945; GREEN, 1953; ENDRIZZI;
KOHEL, 1966). Esse caráter também foi descrito por Karami
e Weaver Jr. (1972). Algodoeiros com folha okra são mais
indicados para cultivos adensados, pois a copa mais aber-
ta permite maior penetração de luz, aumentando a precoci-
dade de maturação e proporcionando maior resistência às
pragas, reduzindo a podridão das maçãs e provocando maior

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Campus do Pici, em
área experimental do Departamento de Fitotecnia do Cen-
tro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ce-
ará, na cidade de Fortaleza, Ceará, durante os anos de
2001 e 2002.

As plantas utilizadas neste trabalho estavam no
segundo ano de crescimento e os genótipos identificados
com relação às características morfológicas estão descri-
tos na Tabela 1.

A poda foi realizada na primeira quinzena de janeiro
de 2002, com corte em bisel, para evitar o apodrecimento
do caule e infestações por fungos, a uma altura média do
solo ente 15 e 20 cm, conforme Azevedo et al. (1982). Os
restos culturais foram retirados da área, sendo posterior-
mente queimados, para prevenir a infestação da cultura de
soca pelo bicudo.

Durante a floração foram realizadas avaliações rela-
cionadas com o ataque do bicudo aos botões florais. Fo-
ram marcadas cinco plantas de cada parcela, e de cada
planta avaliaram-se, semanalmente, dez botões florais quan-
to à presença de orifícios de postura (pequenos) e orifícios
de alimentação (grandes). Foram também avaliados dez

mortalidade do bicudo (JONES, 1982; JONES et al., 1996,
MEREDITH JR., 1984). A bráctea frego é a característica
considerada como a mais promissora para o emprego comer-
cial em cultivares resistentes ao bicudo por estar associada
a um alto nível de resistência. (JENKINS; PARROT, 1971).

Isely (1928) constatou que plantas vermelhas tinham
1,5 a 3 vezes menos botões florais danificados pelo bicudo
que plantas de coloração verde normal. Segundo Maxwell
(1977); Weaver Junior e Reddy (1977) e Niles (1980), planta
vermelha foi a primeira a ser reconhecida como um fator de
resistência ao bicudo, sendo seu princípio de resistência
baseado no mecanismo de não-preferência.

 A cultura de soca pode ter como conseqüência a
redução da produtividade, pois se os restos das plantas
podadas não forem queimados fora do campo, aumentará a
infestação de pragas, especialmente o bicudo. Caracteres
morfológicos que reduzem o ataque do bicudo poderão
viabilizar este tipo de exploração, diminuindo futuras
infestações à cultura. O presente trabalho objetiva avaliar o
comportamento de oito linhagens mutantes morfológicas de
algodoeiro em cultura de segundo ano podado, em relação à
não preferência para a oviposição e alimentação do bicudo.
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FENÓTIPOS GENÓTIPOS
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Tabela 1 - Descrição fenotípica e genotípica de linhagens mutantes morfológicas de algodoeiro herbáceo e da cultivar CNPA-7H.
Fortaleza-CE. 2004

botões florais coletados no solo em volta dessas mesmas
plantas, com a finalidade de verificar se havia diferenças
entre caracteres mutantes, com relação à preferência para a
postura e alimentação. Não foi utilizado nenhum tratamen-
to fitossanitário para o controle do bicudo e nenhuma irri-
gação, sendo o fornecimento de água para a cultura prove-
niente das chuvas irregulares ocorridas neste período.

Os dados foram analisados com base no delinea-
mento de blocos ao acaso, com nove tratamentos e 4 repe-
tições. Para a comparação entre as médias, utilizou-se o
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Infestação do bicudo em botões florais coletados na planta

e no solo

A Figura 1 contém a distribuição dos orifícios de
alimentação, por genótipo, na planta de algodoeiro. O mai-
or número médio de orifícios de alimentação presente nos
botões florais do genótipo aBd (folha e bráctea  normal e
cor verde da planta) só diferiu estatisticamente dos
genótipos AbD (folha okra, brátea frego e cor vermelha da
planta) e abD (folha normal, bráctea frego e cor vermelha
da planta). Portanto, constatou-se uma menor preferência
do bicudo por botões florais de plantas em que os
genótipos bráctea frego e cor vermelha estavam associa-
dos, evidenciando uma tendência para efeitos cumulati-
vos em relação a esses dois mutantes. Por outro lado, não
houve indicativo de preferência pelo tipo de folha okra ou
normal para alimentação do bicudo.

Figura 1 - Número médio de orifícios de alimentação em botões
florais coletados de plantas atacadas pelo bicudo, A. grandis, de
vários genótipos de algodoeiro herbáceo. Fortaleza-CE. 2004

Os botões florais com orifício de alimentação colhi-
dos na planta ou no solo apresentaram as mesmas tendên-
cias de distribuição, de acordo com os genótipos
amostrados (Figuras 1 e 2). As combinações genotípicas
bD (bráctea frego e cor vermelha da planta) apresentaram
menores médias de orifícios de alimentação,  indicando um
efeito cumulativo de resistência das duas mutações. A co-
erência da observação se confirma quando os genótipos
normais (aBd) correspondentes aos fenótipos folha nor-
mal, bráctea normal e cor verde da planta apresentaram as
maiores médias de orifícios, talvez indicando a preferência
do inseto por estes genótipos. Uma observação interes-
sante é que a cultivar CNPA-7H, usada como testemunha,
e cujo genótipo é aBd, embora não diferindo estatistica-
mente, apresentou menor média do que o mesmo genótipo
da linhagem e isto ocorreu também para os botões florais
colhidos na planta e quando colhidos no solo.
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Figura 2 - Número de orifícios de alimentação em botões florais
atacados pelo bicudo, A. grandis, coletados do solo, provenien-
tes de genótipos de algodoeiro herbáceo. Fortaleza-CE, 2004

Figura 3 - Número médio de orifícios de oviposição em botões florais
coletados de plantas atacadas pelo bicudo, A. grandis, de vários
genótipos de algodoeiro herbáceo. Fortaleza-Ceará-Brasil, 2004

Figura 4 - Número médio de orifícios de oviposição em botões
florais coletados do solo de plantas atacadas pelo bicudo, A. grandis,
de vários genótipos de algodoeiro herbáceo. Fortaleza-Ceará. 2004

Conclusões

1. Com relação aos orifícios de alimentação, há me-
nor preferência do bicudo por botões florais em que os
genótipos de algodoeiro bráctea frego e cor vermelha esta-
vam associados.

2. Há evidências de que a não preferência para pos-
tura do bicudo está relacionada à cor vermelha da planta.

3. A coleta de botões florais com orifícios de alimen-
tação e postura na planta e no solo não contribui para
esclarecer o comportamento diferenciado do bicudo.

Orifícios de oviposição

Os botões florais coletados na planta e no solo com
orifícios de oviposição são apresentados nas Figuras 3 e 4.
A comparação dos dados contidos nestas Figuras mostra
uma certa semelhança com as tendências observadas nas
Figuras 1 e 2, embora se tenha observado que o genótipo
aBD (representando os fenótipos folhas e brácteas nor-
mais, e planta de cor vermelha), também tenham reduzido
significativamente o número de orifícios de oviposição em
relação ao genótipo aBd, indicando, portanto, que o cará-
ter fenotípico responsável por esta redução foi a cor ver-
melha da planta (genótipos abD, aBD e AbD). Deve-se
destacar o comportamento diferencial observado nos bo-
tões florais coletados na planta e no solo, cujos comporta-
mentos foram aproximadamente os mesmos.

A idade dos botões florais no momento da sua que-
da talvez tenha diferenciado algum genótipo em relação
àqueles coletados na planta e no solo. É possível que os
genótipos com maiores números de botões florais
coletados no solo para uma mesma data de amostragem
sejam mais precoces do que os outros, ou seja, as coletas
nas plantas e no solo não acrescentam muito para ajudar a
esclarecer o comportamento diferenciado do bicudo.

Embora a literatura consultada mencione dados re-
lacionados com a herança e respostas dos mutantes
morfológicos à tolerância ao ataque do bicudo, os autores
consultados não estudaram os três mutantes em uma mes-
ma planta e nem avaliaram as conseqüências do ataque do
bicudo no algodoeiro de soca, apesar dessa prática não
ser muito utilizada. Portanto, se um dado cotonicultor op-
tar pelo cultivo do algodoeiro também no 2o ano, o genótipo
triplo mutante contendo folha okra, brátea frego e cor ver-

melha da planta (AbD) pode proporcionar um maior grau
de tolerância ao ataque da referida praga.
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